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Possíveis estratégias para uma mudança no comodismo do cidadão em relação à participação
Sabe-se que ultimamente os cidadãos brasileiros estão deixando a desejar na sua participação em relação à administração do nosso país. O desinteresse é claro perante todos, o cidadão acha que se votar já está sendo efetivo na administração pública ficando dessa forma acomodado. 
Considerando a palestra ministrada pelo Prof. João Antônio Wiegerinck pode-se perceber que um dos problemas do brasileiro ser acomodado, são os valores herdados e carregados consigo mesmos. Diante desse obstáculo, o próprio professor apresentou possíveis estratégias para mudar esse comodismo, que se resume em construção do objeto, desconexão e reconectando.
Essas estratégias são baseadas primeiramente na construção do objeto, no sistema de cognição, valores e valoração. Todo individuo possui valores, que praticam a valoração ( que é a aplicação desses valores). Portanto, a falta da participação pode estar envolvida nesse sentido, de que o não há participação porque há crença de que não vai resolver. 
Na desconexão trabalha-se como as figuras históricas são tratadas pela nossa nação, o que aconteceu com o celeiro de pensadores brasileiros reconhecidos mundialmente. São questões que trazem consequências, de perda de cultura, substituições desses heróis, ou seja, perda total da nacionalidade brasileira. E quem mais colabora com essa perda é a mídia que peca em menosprezar cada vez mais nossa nação, por não mostrar qualidades e mudanças significativas para o cidadão.
Contudo, na reconexão trata- se de fazer com que cada pessoa possa acreditar que é possível a mudança, para fazer com que as demais passem a acreditar também, é precisos haver uma mudança na valoração. Através da mídia, da educação, seria importante mudar esses valores nos cidadão ainda pequenos que seriam capazes de realmente acreditar nessa mudança, e fazer algo para isso acontecer.
Resumindo  é necessário uma continuidade baseada na motivação, exposição, divulgação, manutenção, adaptação e coragem. O individuo brasileiro precisa mudar seus valores e deixar  o comodismo de lado, e lutar por uma nação mais justa, mais social, com cultura própria e tornar sua participação efetiva na administração, a fim de cobrar pelos seus direitos.

